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    companhia  de  saneamento  básico  do  estado   de   são   paulo   -   sabesp

ATA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA O INÍCIO DE PROCESSO LICITATÓRIO REFERENTE À CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 31.907/04 – OBRAS INTEGRANTES DO PROGRAMA DE RECUPERAÇÃO AMBIENTAL DA REGIÃO METROPOLITANA DA BAIXADA SANTISTA, FINANCIADAS PELO JAPAN BANK FOR INTERNATIONAL COOPERATION - JBIC.
Aos vinte dias do mês de outubro de dois mil e quatro, às dez horas, à Av. São Francisco, 128, no auditório da Unidade de Negócio Baixada Santista, Santos/SP, reuniu-se o Grupo de Representantes da Sabesp encarregados da Condução dos Trabalhos da Audiência Pública, conforme determina o artigo 39 da Lei 8.666/93, composto pelos senhores Mário Hideo Morimoto, Paulo Roberto de Queiroz, José Carlos Ribeiro Leite, Elisio Jacques de Almeida Castro, Elidio Alves de Souza, Celso Eduardo Campos Osse e Roberto Aldin Vazquez. Primeiramente o Sr. Paulo Roberto de Queiroz, fez uma breve exposição dos motivos da Audiência Pública. Sob a presidência do Sr. Mário Hideo Morimoto, iniciou-se a explanação sobre os objetivos a serem alcançados com o novo Programa em questão, assim como a demonstração das vantagens e benefícios que o norteiam. Inicialmente, com o auxílio de slides, foi mostrada uma visão geral da Região Metropolitana da Baixada Santista com as características da Região, dos nove municípios que a compõe (Santos, São Vicente, Cubatão, Guarujá, Bertioga, Praia Grande, Mongaguá, Itanhaém e Peruíbe) e dos fatores de desenvolvimento econômico da mesma. Na seqüência, o expositor Presidente versou sobre a importância e o objetivo do empréstimo com o JBIC e o programa de investimento no sistema de Abastecimento de água com a ampliação do sistema Rio Branco para o abastecimento de São Vicente, Praia Grande, Mongaguá, Itanhaém e Peruíbe. Seguiu-se falando que para a Região de Santos e São Vicente o programa de investimentos prevê no sistema de esgotos 2,2 km do novo interceptor Rebouças, 0,2 km de emissário terrestre, com melhorias no emissário submarino, ampliação da estação de pré condicionamento e novas estruturas de admissão de água dos canais. Através dos slides demonstrou-se o esquema do sistema proposto. O Sr. Presidente do Grupo de Representantes seguiu dizendo que para o sistema de esgotos da Praia Grande (sub-sistema 3) o projeto prevê 207 km de redes, coletores troncos e emissários, além de 28.560 ligações prediais; 4 km de Emissário Submarino e estação de pré-condicionamento com capacidade de 1,4 m³/s. Seguiu-se dizendo que para o sistema de esgotos sanitários de Mongaguá o programa prevê redes, coletores e emissários que totalizam 215 km e 23.600 ligações prediais, construção de estação de tratamento de esgotos por lodos ativados com capacidade de 265 l/s. Sobre o sistema de esgotos sanitários de Itanhaém foi exposto que a ampliação do sistema de esgotos da margem direita e margem esquerda prevê 279 km de redes, coletores troncos e emissários, 23.900 ligações prediais e estação de tratamento de esgotos por lodos ativados para 355 l/s.  No que se refere ao sistema de esgotos sanitários de Peruíbe, seguiu-se dizendo que o contrato de empréstimo com o JBIC compreende a ampliação do subsistema 1 e implantação do subsistema 2, com a ampliação de redes, coletores e emissário na ordem de 285 km e 19.320 ligações prediais. Será ampliada a estação de tratamento de esgotos do subsistema 1 e construída a estação de tratamento do subsistema 2, ambas em lodos ativados, cada uma com 160 l/s de capacidade.  Continuando a exposição, o Sr. Presidente versou sobre o sistema de esgotos sanitários de Cubatão, onde o projeto do referido empréstimo prevê a ampliação do sistema de esgotos do Jardim Casqueiro com 40 km de redes, coletores troncos e emissários e 5.120 ligações prediais. Foi exposto que inclui-se a estação de tratamento de esgotos por lodos ativados para 120 l/s. No tocante ao sistema de esgotos sanitários de Vicente de Carvalho (Guarujá), seguiu-se dizendo que há previsão de 85 km de redes, coletores troncos e emissários e 20.170 ligações prediais, além da implantação de estação de tratamento de esgotos de lodos ativados de 480 l/s. Na seqüência, deu-se início à previsão do programa de investimentos para o sistema de esgotos sanitários de Bertioga que compreende 59 km de redes, coletores troncos e emissários e 4.600 ligações prediais.  Explicou-se que inclui também a construção de estação de tratamento de esgotos por lodos ativados com 84 l/s. Na seqüência, o Sr. Presidente recapitulou os municípios que compõe o programa, assim como os índices atuais de atendimento da população e sua estimativa de aumento. O Sr. Presidente expôs também o plano de ação para implantação do sistema de esgotos sanitários, enfatizando os números do programa (1.100 km de assentamento de redes coletoras, coletores tronco, interceptores e emissários; 125.000 ligações domiciliares; 85 estações elevatórias; 7 estações de tratamento de esgotos; 1 emissário submarino na Praia Grande; e as melhorias e ampliação do emissário submarino de Santos e São Vicente).  Enfatizou que a meta a ser alcançada é a elevação dos índices de atendimento na ordem de 95%. Expôs também a equação financeira do programa, que atinge o valor total de R$ 1.051.400.000,00 (um bilhão, cinqüenta e um milhões e quatrocentos mil reais), assim como as condições de financiamento expondo os respectivos prazos de amortização – 18 anos – carência – 7 anos – num total de 25 anos, juros de 2,5% para redes e 1,8 % para as estações de tratamento de esgotos, emissários submarinos, monitoramento e consultoria, assim como a porcentagem financiada para redes e coletores (75%), estações de tratamento de esgotos, emissários e interceptores (100%) e monitoramento e consultoria que também serão de 100%. Ainda, foram dados exemplos de alguns benefícios sociais que serão provenientes do Programa como, por exemplo, a recuperação da balneabilidade das praias, incremento do turismo, aumento de renda, a redução de índices de mortalidade infantil e a geração de empregos. Foi feito um histórico das atividades que se fizeram necessárias até o momento como, por exemplo, reuniões com o agente financiador e obtenção de licença ambiental. Também o Sr. Presidente apresentou uma gestão do programa que objetiva a reavaliação de antigos conceitos para o pleno atendimento desse projeto, que abrange, entre outras atividades, o acordo de procedimentos com as prefeituras municipais quanto às questões técnicas do projeto e estabelecer um “modus operandi” padronizado com as gerências locais, sendo que também faz parte do objetivo a maximização do uso de mão de obra local. Através dos slides, foi demonstrado um quadro onde observou-se datas de reuniões setoriais com as respectivas prefeituras abrangidas pelo Programa. Finalizando a exposição, o presidente explicitou que o sucesso do empreendimento dependerá de uma atuação conjunta dos órgãos estaduais, dos municípios e da sociedade civil organizada. Por fim, o Grupo de Representantes da Sabesp colocou-se à disposição para esclarecimento de eventuais indagações dos interessados. O Sr. Luis Carlos de Andrade questionou se será possível a subempreitada de serviços na licitação, sendo respondido que a Sabesp avaliará a questão, está será tratada com a maior atenção. O Sr. Ricardo Yanand perguntou qual será o destino dos resíduos oriundos dos trabalhos de escavação sem possibilidades de reaproveitamento, sendo respondido que o bota fora somente será feito em loicais autorizado pelos órgãos ambientais. O Sr. Marcos Leite perguntou qual é a possibilidade de uso para os materiais alternativos, sendo respondido que todas as alternativas de matérias estão sendo consideradas de forma a se ter obras com qualidade e custo adequado. O Sr Mauricio Businari perguntou sobre a despoluição e recuperação da balneabilidade, querendo saber se os novos sitemas são suficientes para reduzir a contaminação da água por metais pesados, sendo respondido que os esgotos industriais são controlados pela Cetesb, existindo um comprometimento da Sabesp com os esgotos domésticos. O Sr. Reginaldo Pacheco perguntou quais os prazos para início e conclusão das obras, sendo respondido que o início será em meados em 2005 e que será concluído em 05 anos. Perguntou também se existe alguma relação das ligações de rede dos bairros Santa Rosa e Vila Ligiadom o programa JBIC, sendo dito que essa serão executadas com recursos próprios da Sabesp. O Sr. Osvaldo Avelino perguntou porque não houve um projeto de uma estação de tratamento de esgotos na Fabril, que já tem mais de 30 mil habitantes, sendo respondido que essa área será atendida pela obras da ETE Central não tendo relação com o JBIC. O Sr. Rafael Motta perguntou se há algum programa para adesão da sociedade, sendo respondido que é imprescindível a participação do usuário, da Sabesp, prefeitura, sociedade civil organizada e mídia num esforço conjunto. O Sr Edemílion Vicente perguntou se no projeto foi previsto execução de sistema não destrutivo visando o menor transtorno da comunidade sendo dito que sim para todas as localidades críticas, tais como travessias de rodovia, travessia de vias importantes e interferências. O Sr Charles perguntou o que se será feito primeiro a revisão dos projetos ou os editais e quem terá a incumbência de revisar o projeto, sendo dito que os projetos executivos já existem e serão objeto de pequenas alterações decorrentes de mudanças urbanísticas recentes, e que todas as ações serão tomadas paralelamente. O Sr Maurício Businari perguntou se existe uma expectativa de contratações e quantos empregos devem ser gerados ao longo das obras e ainda quantas desapropriações estão previstas, sendo dito que a expectativa é de 3000 empregos por mês e que as desapropriações mais significativas que envolvem as áreas das ETEs já foram realizadas. O representante da empresa Amitec perguntou se os editais de obras irão contemplar os materiais alternativos para redes, coletores tronco e emissários, sendo respondido que estão sendo respeitadas as especificações técnicas exigidas em projeto. A Sra. Roseli da Costa perguntou se existe uma explicação para o questionamento da OAB de Cubatão que contesta o emissário de Santos, uma vez que foi projetado para ter um lançamento a 7 Km de distância mas alguns estudos verificaram que 4,5 Km seriam suficientes, sendo respondido que a Sabesp respeitou, na elaboração do projeto, todas as normas que permeiam a questão. O Sr Luis Mayer perguntou se será apenas um único edital, quantos lotes serão, qual o valor de cada lote, quais as exigências econômico – financeira e quando será o recebimento das propostas e qual o cronograma, sendo dito que haverá uma pré-qualificação com 8 lotes, com valores que variam de 40 a 150 milhoes de Reais, que esses lotes foram definidos por especialidade, e o programa é de 05 anos. O Sr. Charles perguntou se na pré-qualificação será necessário solicitar os ACTs e como poderá ser possível constatar a capacidade das empreiteiras se houver mudança no projeto e se é possível confirmar a capacidade por similaridade dos materiais, sendo dito que eventuais necessidades de alteração no projeto executivo não vão interferir nos critérios da pré-qualificação, como dito anteriormente. O Sr. João Carlos perguntou se será possível uma empresa ou “Consórcio de empresas” ganhar mais de um lote, sendo dito que todas as condições estão sendo estudadas pela Sabesp e serão submetidas ao JBIC. O Sr Mayer pediu a palavra para expor que as perguntas deveriam se restringir exclusivamente a detalhes do edital e que as questões formuladas pelos participantes não eram pertinentes a esta audiência. Em resposta a Sabesp informou que por se tratar de uma audiência pública, ela responderia a todos e quaisquer questionamentos, em especial àqueles relativos ao edital no seu conceito, e que detalhes específicos do mesmo como critérios técnicos de habilitação, índices econômicos que estão sendo tratados com o JBIC, serão divulgados em momento oportuno, quando da publicação do edital, pois a licitação é uma seqüência de fase e esta audiência se presta a mostrar a comunidade o impacto do programa; que esta audiência pública cumpre o que prevê a legislação e que por ocasião da publicação do edital de pré-qualificação será dada oportunidade a todos de fazerem eventual impugnação ao edital, sendo esse o momento oportuno para debater as questões e critérios de pré-qualificação. Nada mais havendo a tratar o Senhor Presidente solicitou que fosse lavrada a presente ata, abaixo assinada pelo Grupo de Representantes da Sabesp e por mim, Roberto Aldin Vazquez, que secretariei os trabalhos, anexando-se ainda a lista de presença desta Audiência Pública, que encerrou-se às 13 horas e 28 minutos. 

            __________________________________               _________

                      Mário Hideo Morimoto    (Presidente)
         
visto

_____________________     _______        _______________________          ____

Paulo Roberto de Queiroz        visto              José Carlos Ribeiro Leite                visto

         (membro)                                                   (membro)

______________________   _______    ______________________     _______

Elisio J. de Almeida Castro         visto            Elidio Alves de Souza           visto 

            (membro)                                                (membro)

_______________________   _______        __________________      _______ 

Celso Eduardo Campos Osse      visto            Roberto Aldin Vazquez        visto 

              (membro)                                                  (secretário)
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